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A
s últimas movimentações do Su-
premo Tribunal Federal (STF) fo-
ram por maior transparência na 
destinação das emendas parla-

mentares pagas pelo governo federal. As 
decisões se concentram, principalmente, 
na abertura da caixa-preta do orçamen-
to secreto que vigorou no país até 2022 e 
destinou cerca de R$ 30 bilhões em ver-
bas públicas sem qualquer identificação. 
Não só: a Suprema Corte também tem se 
desdobrado para aumentar a transparên-
cia das chamadas emendas Pix — aquelas 
pagas pelo governo federal sob indicação 
do Congresso, mas sem a necessidade de 
assinatura de um convênio.

A plataforma criada para que o cidadão, 
a imprensa profissional e demais interes-
sados possam acompanhar cada detalhe 
dessas transferências de dinheiro públi-
co é o portal Transferegov. Logo na pági-
na inicial do site, fica clara a sua finalida-
de: “Bem-vindo ao portal sobre transferên-
cias e parcerias da União”. A finalidade é, 
de fato, nobre: dar transparência a todas as 
movimentações financeiras no âmbito da 
União. No entanto, o que se vê na prática 
são limitações que dificultam a rastreabi-
lidade e simplicidade, eixos fundamentais 
para o intuito especificado. 

Desde o ano passado, por decisão do 
Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), milhões de do-
cumentos registrados na plataforma es-
tão com acesso restrito. Entre os arquivos 
vedados, estão os termos de convênios e 
os anexos de relatórios de prestação de 

contas, que detalham e comprovam aquilo 
que o painel mostra ao visitante.  A justifi-
cativa do ministério se baseia na Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD). 

A pasta respeita a LGPD, mas impede 
um dos preceitos fundamentais da Lei de 
Acesso à Informação (LAI), como destaca 
a Associação Brasileira de Jornalismo In-
vestigativo (Abraji) em nota divulgada on-
tem em seu site oficial: “É importante que 
se diga que a LAI e LGPD não são incom-
patíveis e cabe ao governo equilibrar os 
dois valores imprescindíveis à sociedade. 
É condenável que a LGPD seja interpreta-
da de forma a impedir a transparência da 
gestão pública”.

Postura semelhante teve o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) na eleição municipal 
do ano passado, quando, pela primeira vez, 
apresentou bases de dados sem a informa-
ção do CPF dos candidatos. A justificativa, 
assim como no caso dos documentos do 
Transferegov, ficou por conta da LGPD. A 
mesma postura, no entanto, não valeu pa-
ra os doadores das campanhas, que conti-
nuam com seus CPFs disponíveis no por-
tal Divulgacand, que reúne os dados das 
eleições brasileiras na era digital. 

A solução, no caso do Transferegov, é 
simples: cabe ao MGI criar uma operação 
técnica para tarjar informações sensíveis 
de servidores públicos e fornecedores nos 
documentos relacionados às emendas, as-
segurando o acesso a essas informações 
sem prejuízo à LGPD. O contribuinte me-
rece, ao menos, saber com detalhes como 
seu dinheiro está sendo usado.

Dificuldades ao 
checar destino de 
recursos públicos 

As pressões da vida
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Talvez uma das poucas sensações uni-
versais — e unanimemente desagradáveis 
— é o desespero de se sentir pressionado. 
Aquela força advinda de pessoas, ou situa-
ções, que te empurram para algo indese-
jável, de forma brusca, ríspida. A pressão 
é como ser jogado em um mar com uma 
grande pedra amarrada no pé, e saber li-
dar com esse sentimento e nadar contra 
o afogamento iminente é um dos grandes 
desafios da vida.

Alguns até tentam defender: “a pressão 
forma o diamante”, “dar caráter”. Até po-
de ser, mas também implode submarinos 
ou acelera explosão em combustões — do 
ponto de vista químico.

Brincadeiras à parte, o grande segredo 
para lidar com a pressão é saber os limites 
que todo o estresse envolvido naquele mo-
mento lhe traz. Isso é o mais difícil, porque, 
na maioria das vezes, a pressão é feita por 
nós contra nós.

Pare e pense: não tem ninguém com 
uma arma na nossa cabeça pressionando 
pelo sucesso daquele projeto no trabalho, 
por aquela série extra na academia, por ser 
“melhor” ou “maior”.

Desde pequeno, senti que uma estra-
nha forma de me comunicar com minhas 
emoções era a base da pressão. Algo tinha 
de ser assim e pronto. A pressão era cons-
truída sobre uma base de intransigência, e 
essa é uma forma muito cruel de lidar com 
objetivos e sonhos. 

Um grande exemplo disso foi a saga 
para conquistar o vestibular da Universi-
dade de Brasília (UnB). Anos — no plu-
ral — lutando contra uma pressão cons-
truída por mim mesmo de algo que hoje 
é tão mais relativo do que jamais pode-
ria imaginar. A pressão te tira esse poder 

de questionamento, te tira do momento.
Mas ao mesmo tempo: como desligar a 

pressão? Às vezes, chega a ser incontrolá-
vel. Quando você vê, já está lá, com aque-
la angústia de não saber como responder 
àquela necessidade, ou sofrendo por um 
fracasso já montado na cabeça. De cer-
ta forma, a pressão é assim mesmo: im-
placável.

Mas isso não significa que a luta con-
tra ela sempre cairá em derrota. Ao lon-
go dos anos, fui montando algumas estra-
tégias que aliviam a sensação de pressão. 
Não é nada profissional, apenas dicas. Va-
mos a elas.

A pressão traz um estado de constante 
tensão. Essa, por sua vez, afeta o corpo. En-
tão, mantenha bons hábitos físicos, como 
evitar café, tentar praticar alguma ativida-
de física e dormir. O mantra é boa alimen-
tação, bom movimento e boa recuperação.

Também ajuda perceber o estado de 
pressão. Por mais simples que possa pare-
cer, saber que você está sendo pressiona-
do é muito importante (e difícil). Na maio-
ria das vezes, é mais fácil só sentir as emo-
ções tangentes a pressão, como frustração 
ou tristeza. Contudo, uma vez que você en-
tende que está se empurrando de uma for-
ma agressiva, é a hora de parar e respirar. 
Um dos maiores trunfos contra a pressão 
é esse: simplesmente parar.

Por fim, mas não menos importante: 
ninguém é obrigado a saber lidar ou su-
perar as pressões da vida — seja interna 
ou externa. Logo, uma ajuda profissional 
pode ser a chave para conseguir se livrar 
desse peso.

Não estamos imunes a sofrer pressão, 
mas podemos aprender a nadar, mesmo 
com essa pedra chatinha no pé.

» Sr. Redator
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Golpes

Em razão do dever de trans-
parência, é importante que o 
governo divulgue o nome das 
associações envolvidas nos gol-
pes dos descontos no âmbito 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Essa relação deve 
trazer a quantidade de aposen-
tados vitimados por associação, 
bem como os valores recebidos. 
Da mesma forma — e princi-
palmente —, deve ser divulga-
da a relação das instituições fi-
nanceiras envolvidas nos gol-
pes dos consignados, com in-
formação do número de vítimas 
e volume de recursos envolvi-
dos por instituição financeira.    

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Bets

Deveriam convidar para a 
CPI das Bets duas ou três pes-
soas que estão no fundo do po-
ço por conta desses jogos e co-
locá-los frente a frente com in-
fluencers que os promovem. 
Talvez, possam ver o resultado 
de ganhar muito dinheiro em 
cima da desgraça de quem, via 
de regra, já não tem quase na-
da.

 » Rener Souza

Goiânia

INSS 1

Para os velhinhos recupe-
rarem o dinheiro roubado no 
golpe do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), eles vão 
ter que provar que não autori-
zaram a retirada do dinheiro. 
E mais: se as denúncias feitas 
por eles no site que o governo 
abriu não forem atendidas, difi-
cilmente receberão o dinheiro. 
A não ser que a imprensa nova-
mente denuncie e crie uma ou-
tra polêmica.

 » Adriana Linhares

Brasília

INSS 2

Para ressarcir as vovós a tun-
ga praticada com as consigna-
ções pelos sindicatos com a dis-
plicência, ou, no mínimo, des-
cuido, do pessoal do INSS, por 

funcionar desde 2016, vai ser 
difícil. O aposentado pouco ou 
nada conviveu com internet e 
nem todos são hábeis com ce-
lular para atender às exigências 
da restituição. Assim, será enor-
me a perda das vovós. O certo 
é os sindicatos, em 15 dias, de-
volverem todas as consignações 
caso não comprovem as autori-
zações. Paralelamente, bloqueio 
de saldos bancários dos envolvi-
dos, confisco de bens, prisões e, 
se preciso, até extinção de sindi-
catos. O Brasil precisa acordar, 
deixar de ser eterno país do fu-
turo que nunca chega e da con-
tumaz impunidade.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

EaD

Quem faz o curso de educa-
ção a distância (EaD) é o aluno, 
que deve ter responsabilidade, 
comprometimento, disciplina. 
Concordo que algumas profis-
sões não se enquadrariam nes-
sa modalidade. Entretanto, ou-
tros, sim. Demonizar o EaD, co-
mo alguns pretendem, é retro-
cesso. Instituições renomadas 
o utilizam com maestria. Exem-
plo: Harvard, MIT, Cambridge, 
Khan Academy. Acredito que o 
EaD democratiza a educação.

 » Erasmo Lucena

Brasília 

Prefeitos

Ao vaiar o presidente Lula, 
alguns prefeitos e gestores que 
vieram a Brasília para partici-
par da marcha dos prefeitos de-
monstraram que as suas maio-
res preocupações não são com 
o povo das cidades ou das capi-
tais que administram, mas, sim, 
com os interesses partidários e 
políticos de cada um deles. Essa 
forma de grosserias é dirigida a 
um presidente que não se omi-
te ao distribuir recursos finan-
ceiros, mesmos para os  oposi-
tores, para as melhorias sociais 
da população. Tal atitude não 
faz bem  para o fortalecimento 
da democracia brasileira e do 
seu povo, que quer ver um Bra-
sil respeitado e fortalecido eco-
nomica e politicamente. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

A questão não é se vai 
acontecer, mas quando 
vai acontecer o próximo 
feminicídio em Brasília.

Abrahão F. do Nascimento  

Águas Claras

Se o careca do INSS 
resolver delatar os políticos 
envolvidos, Brasília vai virar 

um Deus nos acuda!
Pedro A. Cordeiro   

Recife 

Fazer uma CPI do golpe do 
INSS é circo, só serve de 

palanque para os bolsonaristas. 
E pior: como alguns deles têm 
culpa no cartório, vão tentar 
atrapalhar as investigações.

Wendel Rocha  

Brasília 

EaD: espero que revertam 
a autorização para a 

fisioterapia. É impossível 
ser um fisioterapeuta 
formado a distância!

Elenildo Aquino  

Brasília

Os cursos relacionados à 
educação, os  mais importantes 

de todos, ficaram  de fora 
da decisão do governo. Isso 
explica por que a educação 
do país é uma decadência!

Welton Caridade  
Brasília 

É de matar: só vai fazer Pix pra 
Carla Zambelli o bolsonarista 

que tiver bala na agulha...!
Vital Vasconcelos Júnior  

Jardim Botânico

Cresce número de endividados 
no DF: educação financeira é 
ótimo para colocar na grade 

curricular. As pessoas querem 
viver iguais aos influencers!

Ricardo Gomes  
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